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Introdução

Em 25 de setembro de 2015, 193 líderes mundiais se comprometeram com 17 metas globais para alcançar 3 

objetivos extraordinários nos próximos 15 anos. Esses objetivos são conhecidos como Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Contar com as mudanças climáticas é um dos objetivos que mais 

influenciam a maioria dessas metas. Exemplos são Vida na Terra e Vida de baixo d’água. Essas metas foram 

reforçadas pelo Acordo de Paris, adotado em dezembro de 2015, durante a 21ª Conferência das Partes (COP21). 

Esse acordo fortaleceu os princípios da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 

(UNFCCC, na sigla em inglês). O Acordo também inovou ao criar uma obrigação para todos os países, tanto 

desenvolvidos quanto em desenvolvimento. Agora, todos devem apresentar periodicamente “Contribuições 

Nacionalmente Determinadas”, explicando quais ações pretendem realizar para responder à mudança do clima. O 

Brasil está incluído e tem aprimorado métodos de combate às mudanças climáticas.

Objetivo

A COP é o principal fórum global sobre o clima, unindo países em torno de m etas efetivas. Para André Corrêa do 

Lago, da COP30, essa agenda climática é um processo contínuo. A última década, marcada por calor recorde 

devido ao desmatamento e ao uso de combustíveis fósseis, evidencia a urgência da crise. Reafirmar 

compromissos é um passo essencial para conter o colapso ambiental mundial.

Material e Métodos

Em palestra sobre a UNFCCC, Simon Stiell, secretário-geral da ONU, lembrou o princípio das responsabilidades 

comuns, mas diferenciadas. Destacou que os países desenvolvidos são os principais responsáveis pela crise 

ambiental. Já os países em desenvolvimento necessitam de apoio financeiro e tecnológico para uma transição 

justa e sustentável. Stiell também mencionou avanços no setor energético. Em 2024, os investimentos globais em 

energia limpa ultrapassaram 2 trilhões de dólares, superando os investimentos em combustíveis fósseis. O Brasil, 

por sua vez, adotou o Plano Clima 2024-2035 como principal instrumento de planejamento para mitigar as 

mudanças climáticas e se adaptar a elas. O plano orienta a transição para uma economia de baixo carbono e a 

preparação para os impactos climáticos, com foco na redução de emissões.

Resultados e Discussão
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Os resultados das deliberações da COP evidenciam o fortalecimento do compromisso internacional com a 

mitigação das mudanças climáticas. O Brasil, por meio do Plano Clima 2024-2035, diferencia-se ao alinhar suas 

estratégias aos objetivos internacionais. Busca promover a transição para uma economia de baixo carbono. A 

COP30 na Amazônia foi um ponto de inflexão. Ressaltou o papel central da preservação da biodiversidade e dos 

ecossistemas no enfrentamento direto da crise climática. A expansão da energia limpa, impulsionada por 

investimentos que ultrapassam 2 trilhões de dólares em 2024, marca um avanço notável na adoção de fontes 

renováveis. A implementação das Contribuições Nacionalmente Determinadas ampliou a obrigação dos países de 

formular políticas climáticas alinhadas às suas realidades econômicas e sociais. No entanto, persiste o desafio: a 

adaptação de países em desenvolvimento, como o Brasil, ainda requer suporte financeiro e tecnológico 

consistente.

Conclusão

A COP30 simboliza um avanço vital contra a crise climática. Com metas rigorosas, a articulação global e o 

compromisso em reduzir emissões são chaves para a transição energética. O Brasil, pelo Plano Clima, reforça seu 

protagonismo ao buscar soluções locais para desafios globais. No entanto, o êxito dessas ações depende da 

manutenção de apoio financeiro e tecnológico, essencial aos países em desenvolvimento. O esforço contínuo é o 

caminho seguro para assegurar a sustentabilidade do nosso planeta.
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